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O JOGO 1 
do e.ssas casas são mais con-1 ainda ~e~m~ que seja pouco. J 
corridas de gente que niio po-1 Muitos d11·ao que nós na- Alguns pensamentos 

. de nem deve jogar e que va.e da temos com a bolsH alheia 
! ali perder o que grande fa!La e que ca~a um póde d1spôr 1 O homem é mais des .. 

1 De Lisboa a Quelimane 
(DIARIO de VIAGEM) 

Dia 18 de Uafo 
, . ! lh~~ foz para o sustento da ~a- do qu~ e seu .como queira; raçado ela cabe a do ue 

. ~- be~ conhec1~a a n~ssa m1ha e para ~ manutenç:lü mas nao é, assnn que de.ve, ~elo cor/ão. ç q O vapur, que o comm1nriante 
·opmiao acer·ea <lo Jogo, diz o dos seus negocios. pensar-se. E para estes, prm·I -A i~(J'rafd;-o é m va- me dissera sahir haje ás 4 horas 
•Noticias de Coimbra, ,porque' Ainda ha poucos dias a c1p~lmente, que é precisa a 'edade d b

0
, 

1 
lh -E 1 b ._ da m:rnhã, sae só amanhã à ooi· 

bastantes vezes a temos ex-
1 
policia de Lisbqa effectuou ali prohibição do jogo e que a lei r! e 1 gu o- · ª 1 te. São portanto mais dois dias 

' ~ l . . . . d 1 CtW. d d L d H . ·.posto u esta iol 1a. duas rusgas na mesma noite sep rigurosamente curnpt'l ~· I -O amo é ., e pan ega em nan a. uJe pe· 
Nós somos absolntamen- apnnhando 'de surpresa cento •Quem n5.o quizer não vá a· no do d r . um ~anJ_:'r l las 4- horas da manhã, foram va-

'te contrarios á permissão <lo sessenta e tantos poritos, ciue Já-diz muita gente; mas não . ig ·oh ~d eus1es dq_uabn ° cºªtº rios rapazes accordar me para 
· 1 . b d d- h e cosi a u pe o ia o.- a - d . . J0go, nem !'egu a~1entado o foram levados pal'a o comm1s- sa e~1 que es e que ~essas, deron. ver o cometa, c?m o qu~. eu .e1 
que!'emos, pol'q ue 1s:-.o é san- sariadu e depois entregues ao ratoeiras armadas aos mcnu-

1 
H d t enorme sorte, pots estava Jª fart1s· 

ciona-lo, é facultar o ex~rci- podei· judicial. tos, nem todos têem a cora·, . d'l ?º mun ° res esp~- simo de tanto cometa. Alm0cei 
cio desse terrivel e abomina- · Mas emqullnto isto se faz gem precisa para não cairem ! cied e 1~mens qu~ se ~ao explendidamenLe em casa do meu 
vel vicio aos que delle podem' e se repete em Li8bna, deixa- nellas.. 1 P? e~ slho i·er: 0 ~od r.e sotalr· velho amigo e antigo condisc1pul<> 
f . . d 1 . 011 _ .. _ o, o \e 10 namo1 a o, o o o 0 Al d M tt 1 :-1ze1· uso, e a muitos aquem sejng;u·ávonta epe nsprmas ios que nao \'eem nao

1
presumpçoso. r. exan re a os e no qua 

faz falta a pe1·da de qunlquer e thermas, onde as dezenas pecam, e é bem certo. 0 . h remomeramoq os no3sos oons 
·ífuantia levada pelo j 0 1go. de casas de jogo funccionam Nada de regulamentar o - ~1 P"''~es apan Hm-se tempos da Formiga e de Coim-

0 · , h'b'd . , · com o s1 enc10· o povo com o h Jogo e yro 1 1 u por lei as escanca!'as, com todo o JOgo. ruido. ' ra. . . 
no no~so pa1z, mas como de desplante. Os que passam na Abertamente o cendemna- A . . é Elle e aqm r,onscrvador e 

d . - 1 - smeni:!ia uma arvo- E f i ·quan o em quando a auctor1· rua se niio vêem as bancas mos como o peo1· de todos os c · · é t t advo~ado. entre o umo l e cx.-
dade faz a sua. rnsga e vae de j~'(J'º rodeadas deffreguez9s vícios, que faz perdei' for~unas í ~e UJU ~'atF ~ c~n en amen- piendidos Las Casas, qnanlas 
npanhando os pontos e odinhei- de Jivel'sas classe~ ~oc1aes e nrruinnr familins. 0

; ~.~Jº r~c 
1
°
1 
e 0 repouso. lembranças saudosas, quantas re· 

1
1·0 q~edencon.tra uessas casng, 

1 g~nte~ com certeza o tini1· d~ 1 ~lle. arr~sta á ~eshgrabça e - ~~~~:7~~e~Li~idade e cada cordações intitmas, qn:mt~s 
1
chimr.

m ain a muita gente que re- dmheiro li m1~el'!a e e o cam111 o a er- 1 . d' ras qne se em, pnnc1pa mente 
ceia enlrnr ali com mêdo de ~ Pare~e que vivemos num to para a icnmo1·alidade. po1·- ª1egria ispei·tam.d~m nossa para mim, esvahido como o fumot 

lh'd A • • ' • • • • • ama uma nova 1 eaou um . 
s
1
er co . 1 o pedla rede pohc1al. pniz em qu~ a le.1 não é fe1t~ q~~ od q~e tem o verdade1dro 1

1 

sentimento novo. -Madame _C1ufsam lagrunhas tae:l re
1
cor· 

sto vae sen o motivo para para todos. Em Lisboa p1·oh1- v1c10 o 3ogo, esquece-se a A l t daçoes azr.m-me e orar as em-. 
diminuir a conco1·rencia de be-se o que escandalosamen~ mulher e dos filhos, não pen- nce 0 

0 . b fi . branças de taulos amigos e con-
freguezes a essas casas·, mas se permitte em muitas outras sando senão em aanhar, 00'a- . -d madt~r ~ne cio. oc?a· di11cipulog, tão bem coliocados, · . ._, s1ona e or mano a maior in- . . 
desde que !:le regulamente o terras de Portugal! nhar mm to. . t' d. gosando expleud1dos Lnteres~es e a 
jogo e se torne franca. ali a 11 N :"to comprehendem os O governo que se prestar I gt ª 1~ ao. d d mim sempre a má sorLe a perse-

t d 1 l . 1 ~a uma e a e em que o . . 1 ·a 
1 

p en ra a a toe a a gente, sa vo que frequentam essas casns a annurr a qua qner prnposta d · d . .t . . é gu1r-me, inex.oravc e seg111 a ü. - . . b · t> 1 eseJ•.> e irrn ar os out1os -. d . t .. mrns e:..;cepçoes, os que nao es- que os banqueiros são f.empre so re o Jogo em ortuga e a a 1 · d d f a1r1 a assim a gene contmu'\ a. 
tão comprehendidos nellas os que tiram resultado desse ri>gulameu ta-lo, dará mais, 

08 
~vamo a. et' '1'zem com. q.ue fazer caslellos no ar, a archi-

d · d · d a· 1 • l pazes en lam uma 1 Utm 'd .. 
n~ a teem que l'ec~ni· e po e- seu negocio, e tão gt·ande elle é 

1 
durnhpasso dpara .e escre 1to e l, vergonha das suas melhres r'' ctar.d1 1eae~,. qne ve 1rem-tse com 

i·uo concol'l'er ao Jogo sem a que chPga para fazer de->pe- es onra o pa1z. acç <. d d 1 · ugac1 ai e 1..11\J um meteoro. 
menor difficuldade nem raceio zas extnwrdinarias de renJa 1 Assim o pensamos e co- m" ?~sb; ell ª edcrue demDque os Mas para que pensar em coi.-. 

d 1• • d 6 . .o1s e os ons e eus o . 1 . , ul. 0. certos e que a po11cia na a de casa pessoal etc restan- i mo n s pensam os que cons1-1 am ff . . · .' sas tnsles ~e lOJe e o timo. ia 
t A li 1 ' ' ., . , d . . . or puro e as n e1eoes m- / b b em que vel' com e es. 1 do no 6m da época hrga fatia . eram esse v1c10 o mais per- gén á 

6 
-s •• qne pasqarnos so re o or e terra· 

A tão apregoada regula- para dividir pelos socios da 1 nicioso de todos. 
1
• J" tdrnass e emflô~o P1 e saot adr· quco, como se dizia em l'inguagem. 

- d · E 1 u \ em 1 pe o ven o o fi d ! N . . mentaçno o Jngo, a nosso bnnca. • quem é que dâ para ~·~,___ mundo -L ·t· 1gura a ãri 1magmam como en-
. • · á . d . . amm me. . I 

ve1·, m~o v11· se?ªº ag~ravar tu o isto, sE>nào os pontos ou Servi~o~ f!ot•estaes _ 0 1 imeiro dever do tre o~ pretos_ r11ma o pavor 
üs perwos e toaos os rncon- antes os }'Jatos? 1 1 ornem . P . &La nui.e. uos lngembatas,. 

V o o· • bl' J e cum1)f'lr com !\ sua. , venientes que resultam do • tario • pu 1cou a nova 
1 

. · - R < • do bairro onde habita a maior par-
• · • • • • • • · • · · " · · · • • • • • · - d · fl m1:;s w na leLT'\ - usseau exercício do jogo. . ..................... 1 orga01saçao os sernços orestaes . e ~. ~ • te da população preta, de Loanda 

Todos os annos, durante Já. não fal1amosnaquelles

1

exiernos, a qu.al, s.~°.1 augme?,t.o e ·i - d vae harnr gr.andioS? batuque e 
a ép?ca balnear,. se relatam, aquem não faz differenç:\ per· de despeza: d~scrntraltsa os se1_'1: ompi aço.o e enorme beberie1ra, pois, ao ~en?s. 
publica e particularmente,· der umas dezenas de mil rs, ços, .ª 1~grnentaudo as funrçoes Luiz Leitão. querem morrer alegres e sat1sfe1-
dezenas de ~actos de funestas. mas nnquelles que perdem o dos stlncultores. tos. E ning~Pm lhes tir~ isso d~ 
consequencias, pnrquee quan- que lhes foz falta absoluta, 1 -----~----- -u~.._ cabeça, que e tempo per.dvlo. 

CA~CJO~EIRO DA FIG~ElliA 
710 

S. João adormeceu 
aos pés da Virgem Maria; 
acórcla, João, acórda, 
que chega hoje o teu dia. 

* 7II 
S. João aclormeceu 
nas escadas do collégio; 
déram as mõças com elle: 
S. João tem privilégio (1). 

712 
S. João adormeceu 
debaixo da larangeira; 
cubriu-se todo de flores, 
S. João que bem que cheirai 

713 
o nome do meu amor 
escrevi-o num papel; 
deitei-o n'agna, apagou-se, 
logo vi que era infiel (2) 

* 720 
No altar do S. João 
nacem rosas ama.relias; 
S. João subiu ao céu 
a pedir pelas donzellas. 

- -------
(1) Variante. (não 11abemos de que loca· 

!idade): 

* 721 
No altar de S. João 
nacem rosas incarnadas: 
S. João subiu ao céu 
a pedir pelas casadas. 

722 
Na noite de S. João 
vamos todos ao terreiro: 
venham piqumos e grandes 
toda a palha faz palheiro. 

723 
S. João perdeu a capa 
no meio do seu jardim; 
ajunt~m-se as moças todas 
façam-lhe uma ele setim. 

724 
Vamos ver nacer o sol 
na manhan de S. João; 
então verás, meu amo;·, 
se te eu quero bem ou não ( I) 

* 725 
S. João era bom santo 
se não fosse maganão; 
foi co'as mõças á fonte 
atirou com uma ao chão. 

726 
No altar de S. João 
achei um lenço marcado: 
numa ponta tem a lua, 
na outra o sol retratado. 

*727 
S. João da minha terra 
tem a capélla bonita; 

* 728 
S. João era bom Santo 
se não fósse tão velhaco; 
foi co'as môças á fonte, 
foram tres, vieram quatro. 

729 
S. João por vêr as môças 
fês uma fonte de prata; 
as môças não vão a ella 
S. João todo se mata (2). 

730 
Alem vem o barco novo 
feito pelos pescadores; 
trazem dentro S. João 
todo cuberto de flores. 

731 
Abaixae-vos, carvalheiras, 
com a rama para o chão; 
deixae passar as romeiras 
que vão para o S, João. 

732 
Senhora da Encarnação 
tem uma toálha nóva 
que foi feita em Coimbra 
lavada na Fonte Nova. 

733 
Raparigas de Buarcos 
arredai-vos para o lado 
que lá veem ás esgueirõas 
co ranho dependurado! 

734 
Raparigas de Buarcos 
são feias, mas cantam bem; 

quando vão a abrir a boca, 
cabe-lhe um pão de vintem ( 1 ). 

735 
O' meninas da Figueira 
acudam ao Cabedêllo; 
deu um navio á costa 
com enfeites p'ró cabello. (2) 

736 
O Cabêça mail-o Bôlha (l) 
foram c'uma espingarda a Brenha; 
là puséram-se a tocar 
e a dançar a malaguenha. 

737 
Se eu soubéra que morria, 
mandava fazer a cóva 
c'uma enxada de vidro 
no meio da l<ua Nova. (2) 

726 
Chamaste-me carvoeira 
eu nunca vendi carvão; 
ainda me has de vêr dançar 
na noite de S. João. 

727 
S. João casae-me cêdo, 
emquanto sou rapariga; 
que o milho sachado tarde 
não dá palha nem espiga. 

(1) Alé aqui traoscrevêmos das Canf. 
d?op. dti Bdra de Pedro F. Thooiás, pgg. 220. 

(2) A. elas Neves e Mello, Mtuicas e 
eanções Populares, Lisboa 18721 pgg 59. 

S. João adormeceu 
nas escadinhas do côro; por fóra tocla caiáda ( ) h d d . . d' 'd d F' 

• 11 d t t' d fit ( ) C be 1 d b t' t' l rtlcun as e OIS ln 1 VI UOS a ' l• deram as moças com e e por en ro opes e a. 2 . omo se sa a eo a ap 1s ma :in· gueir1'. yid. A.ntltrop•nymia. 
dep~nicararo-no todo. da relacionada com o culto das fontes e nos; 

(2) Apesar de n:\o se referir esta qoa<lra . ~os c;:ara~téres deete culto con~ervam-se na 1 (2) Uma das primitivas ruas da Figueirii.. 
explicitamente ao S João, incluimo-la aqui . (1) Referencia, ao my:ho.solar a que.s:i 1mag1uaçao po~ula.r. . • . Chamou-se depois R. do teneu1e Valadim, 

d li . - r d ligou a lenda do Santo; <lah1 ~ sua pers1s- Ha um. a v_ana.n .e br.az1.le1ra desta quadra, •endo-lhe ha poucos annos restituido 0 sen por con,tar e a i:ma supersti~ao 1ga a ao . d' _ S J b d l\' i " 
c111to do Santo. (Szptrst. rei. ao S. João). 1 teuc1a na Lra iça.o. l cw que . oao e su sutu1 o por nanue . • ólntigo nome~ 

728 
S. João, S. Joã.o, S. João, 
não deixeis este verão passar; 
dai-me noivo, S. João, dai-me noivo. 
dai-me noivo, quero~me casar. 

CANÇÕES TÓPICAS ( ~) 

729 
Tavarêde, limão verde, 
Buarcos, panella velha, 
Figueira, barquinha de oiro 
onde o meu amor navéga. 

730 
O' Buarcos, ó BuarcO'>, 
Senhora da Encarnação (3) 
o retrato <la Smhora 
trago eu na minha mão, 

731 
Senhora da Encarnação 
tem um rebate de vidro 
que lhe deu um marinheiro 
que andava no mar perdido. 

(1) São tambem canções t6picas os n.oe. 

(2) Tavarêde, Buarcos, Brêuha,- fregue· 
,fos <lo concelho da Figueira. 

(3) Sant" de grande devoção dos mari
nheiros e pescadores, que em uma capelli
nha .<obranceira á villa de Huarcos, olhando 
o mar. Celebra-se ali todos os annos 11 si.a 
fésta ;;. 8 d.: setembro, com grande concor· 
rencia de romeiros da Figueira e concel~oi; 
cou vi~inhos. 

O "re trato da Senhora. éa estampa ou re• 
gi"to '!Ue to<\os razern na mão ou no chapéu. 



~-------~-· O ESPOZENDENSE 

• 
Continua a minha peregrina- Centenrlo da Preeaueões contra a va hymnos patrioticos. la legislação em contrario. 

ção por essas casas da cidade, guerra peninsular eolera . Foram 0e~ois distribuidos p!e- E quer-nos parecer que com 
aqui abraçado, ali festejado e se- Commemo1·anclo o cente11ar·10 m10s. pe~?niarws ª?s paes e m~es :,· u.ma lei d'esta ordem as coisa;; ha-
. •8 estomago de ferro Em consequencia da noticia d f 1 1 d na prec1 o um ' da batalha dada em 27 de selem- .e ~m1 ia que m~1s se eem is-' nam de marchar sm· des rozdet-

para poder resistir a tanl~s. offere· da apparição da colera em Marro- tmgmclo no cumpnmento dos seus; tes •.• 
cimentos, a tantas amabdtdadesl bro de de i 9 :10 pelo exercito ao- e.os, foram dadas immediatas ins- deveres. 
Vai ios empregos se me proporcio· glo-luso contra o exercito francez trucções <ifficiaes, para resguardo A solemnidade, favorecida por 
nam aqui, para eu cá ficar, mas, atLingiram grande imponenr,ia as da costa do Algarve. um tempo maguifico, esteve bri· hii&M:!?.DiLK@.ã.ffeS!iiE:W 

d d festas realisadas no Bussaco. P d'd · f - T F li 1 t apesar de gostar bem da ci a e e e t as tn ormaçoes para an- lhantissima e repelir-se-ha todos a ee men O 
..:ie lei· tanlas saudades da gente Foi extraorJinaria a concor ger, foi respondido que se tratava os annos N 
u . : . o ultimo dominao falleceu d'ella, antes ,quero ir para onde rencia, calculada em mais de de um caso de peste e não de cu- Foi 1mmenso o enthusiasmo f "' 

150 000 N li lera, em Benescu. i na · reguezia de Fão, o sr. José rle· 
vou; ao menos rnu ver novas ter- : pessoas. I unca aque a popnlar. 1· Pasrns de Jesus Ferreira, cavai bei-
ras. formosa mata le\'e tão grande af- . Pela -~ns~ecção .geral ~os ser- ---·~~"'-"'.._ ro aqui· n~u1· Lo conhe 'do e ~t· 

Corro Loanda em iodas as floenci:il de forasteiros. v1ços samlar10s, fo1 expedida u!lla · ' n e::1 una· 
suas direcções e como já disse, Começou pela alvorada. De- circular aos governadores civis, :f.,onte publica 1 do e antigo ar~ematante dos lm.-

lb A P a promo 'erem q oe se tenham H dº f · f .1 . · postos camaranos deste concelho. 
poucos progressos e noto. s. pois missa campal pelo rev.º bispo- 1 ar ' . . . ~ rª ias ~1-fnos e1 abl~madque1- l Paz á sua alma e o nosso car· 
arvores apesar de por ~llas te~em i conde, que pronunciou um discur· c?mpeter.t~mente prov1dolS os par- x~llre erente a onte pu ica esta 1: tão de pezames a todos os seus. 
passado iO annos, estao quas1 na 1 so muito patriotico, não q11ereudo llclos medicos. v1 a. 
mesma altar~. Nem parecem ar· j deixar de .cooperar para 0 brilho · ·- Em virtude de alguus dias de 
'ores de Afnca. Um sol ardeu te da solemuidade apesar da sua Os Frades chuva a agua d ·aquella fonte vi-
incide sobre as nossas cabeças e !I doença e edade.' Em . nha bastante barrenta e incapaz 

1 , l a·a vista do respec11vo rn- d bl' o que me va e, e o exp en 1 o Seauia-se 0 descerramento da . 1 f h o conusnmo pu 1co. 
chapeu, de enor.·mes abas, qu_e em coi·ôa !!) querito, 0 governo mane ou ec ar F' para esle assumpto que 

. collocada no monumento o conv,,nlo da Fraga e proceder -Lisboa comprei e que aqut em · . . ' . " ' : chamamos a atlcnçao da nossa ca· . . , marcha das tropas em contmenc1a ali a ar1·olamento Os padres da 1 • Aínca nresta relevantes se1·v1ços. . _ . . e • • 1 mara mandando examinar os ca-
; , e mauauraçao do museu b1blto- ! F1·aaa sa-11 ""'1 ~·r·• 0nos co1110 os da 1 'fi d Esla um calor de morrnr as- · I!> , • t:>. ,,.... ... 1 nos ou a nascente e ver1 car on-

• . ! theca. A noite Lôdo aos pobres ·Aldeia da Ponte sado e só rngenndo agua com ge- . . . _ . ' ' · de parle aquelle mal que com cer-. . . mu~1ca 1Uommacoe.~ loc10 de ar- C b · d 1 • • ' ' lo e que se pode res1st1r a elle. : t"ti . 'd · Í t:> - onsta que reve e man a- teza se repetira lodas as vezes que 
' Um bando de companheiros :

1

1 
CIO e anças popu ares. da fechar uma. casa muito fallada hajam chuvas. 

ele b?~do pas~a n'nm automove_l, • • em I:isboa e pa~ece que lambem 1 O peJido ahi fica. 
de v1s1ta a cidade e lá me obn-

1 
Leãte adnltei ado se nao demorara o encerramento 1 ~~· • 

gam ~ª i~ com elles, _de ba:icJa pe- 1 Volton no sabbado, i do cor- do c.~mento d o Barro em Torres 
1

1

. :N ;;;Jel d~·im;;;;sa 
la Avemda do Hos8~tal acima, ~m rente, a ser multada a leiteira de! Vedias. . . 
-grande algasarra. E ludo rapaz1a· S. Bartholorneu do Mar, deste 1 . . , 1 • Annuncia-se uma ~ova lei 
tia fina, que para Lourenço ~~a1·- concelho, agora na pessoa de sua ' Parlm ha. dia_s . par~ o Para, de 1mpr~ns~, esta P?bre imprensa. 
ques vae occ,upa1· os se,us antigos filha Anna Carregosa, por expôr ~nd_e exerce c_om d1~t1.ncçao a pro- q.ue esta v1ve~do ainda sob.º re
l~gares. E la vamos nos ruas em á venda leite contendo bastante hss~o de o!ficial nautico, o sr. An- g1men dracoma do franquismo. 
fora, espa~tand~ todos, com a 

1 

agua. , tom~ de V1llas_ Boas ~~tto, a quem 
1 
Va~os. a ver,º que sae. Na pasta 

nossa alegna rmdos~, P?r . nos i E' incorrigi\'el como se \'ê, desejamos muilas felicidades. 1 da JUSt1ça ~sta um b~mem de ele· 
ve~mos fbra da chatice diana do · sendo lhe 0 leite n'essedia inuLili- ; , 1 ~ ~ ~!@::~~ 1 vados se~t1me~tos . hberaes e do 
vapor. Elles regressam a bordo e sacio. 1 A. festa dos velhos : de alta 1~telhgenc1a, que ~a de 
eu marcho para casa do meu ve-

1

1 Na ultima 3 a feira foi nova- querer deixar o seu nome ligado 
Ih . ·a v·a · l · t _, . · , .. 1 Em Caen Franç::\ effectuou:se a b· , Ih ~ d . o am11!>0 1 eira, lOJC s~cre a mente aprehcndida a mesma lettei- . . , . a um o 1 a que so e pos::1a ar 
r10 da Camara e dantes escnvão de d 1 - 1 1 d , com imponente solemnidade a • fes· honra e de que nnnca tenha de . . . ra to o o e1te pe o ze a or-mor d li · · ·a dll'cJto. Ali ~oo alvo das attenções ' ta o.; ve 1os-, rnsl1Lu1 a por arrt,pender-se. 

•••• Ell ~4i)!lil ll • •••• 

AS FLORES 

Deus ao mundo rleu a guerra·,. 
A doenca, a morte, as dores; 
Mas para ::1Iegrar a terra, 
Basla haver-lhe dado as flüresr 

Umas criadas com arte, 
Outras simples e modestas, 
Ifa flôres por toda a, parte, 
Nos enterros e nas feslas. 

Nos jardins, nos cemiterios, 
Nos paúes e nos pomares, 
Sobre os j:izigoa funereos, 
Sobre os berços e os altares. 

Reina a flôrl Pois quiz a sorte 
Que a flór a lu~o presida 
E lambem enfeita a morte, 
Assim como enfeita a Yida. 

Amae as flôres, crianças 
Dois irmãos nos explendores ... 
Porque ha muitas semelhanças 
Entre as crianças e as flôres. ·r 

b·1·a d d E , por este conter agua. li ·c· . co n o f1'm ele N . . d b a· e ama 1 1 a es e sua ex ma spo- · V T d 1 a· d J - , aque e muni 1p10, 1 ot1c1an o este oato 1z um 
sa e filhas ás quaes ;o·u encon· d B en ica 0 li~ 0 me ico r. d oao reavi ver uma antiga tradição glo- colleaa que a melhor l~i de im · Olavo Bilac. 

h , . h e arros, que Ciecerto se con oeu r· a ~ '. d · -~ 
trar sen oras, eu que as tm a co- da mulhersinha deu ordem á ven- ws · . . . prensa •sera sempre a que e1xe 1 nhecido pequenilas. Foi um janlar d ' i Ass1sllram a esta solemmdad.e o jornalista asnear (este, ao me- : A. Deeatombe 
de i ª ordem regado por explen-1· ª· N- . Ih t' l mais de 20:000 pessoas, e pres1- nos é sincero!) em letira redonãa das :IIeninas novas · ' . , ao sena me or cas iga -a · · .· b ' · · · ' d1do verdasco, que eu Jª uão be- . - t' . b ? dm o sub-secr~tano de m~110 .ª· responsab1hsando-o pelos del1ctos; N d d . d 
b. h· di 1 D . d . para !1ao con. mua1 a a nsar 1 N'nma tnbuna esplendida- . _ . a a mu o~ am a e o 
ia a tantos __ as epo1s e, no I Ja entraria no cofre a mnlta , que comm~t.ter, nos termos previs oeta ode contmar a de la-

vo para a baixa tomar cafe em f 't 20 d J h d i 909? mente adornada, foram collocados tos no cod1ao penal,. P P t' P 
' e1 a em e un o e 500 li d 75 d d e rar o mesmo iacto· um bem montado bar onde tive- ' ve l!JS, e annos e e a· l Se fossemos nos os legislado- · · · 

. d '· . 1 ----...__--..--_ d . . 1 l . . mos o ense]O e ass1st!J' a uma i li d :..., e, como mrn1mo. i res, a e1 sena esta: •Ail quantas Yl morrer, tão jovens, tão mi-

cena de pug!lato, por causa de l .ermes a onseea . Aute. a tribuna desfilaram: • ArL. primeiro:-Todo o jor- ... .mosas1: ..• 
"lllcas da ultima tourada, qu~ _na l Chegou ha dias a Lisboa 0 il- 5.000 crean~as, que entregaram nalista poderá dizer aquillo que A morte nao se priva d es· 

Praça hoU\'era no passado do mm- lustre marechal Hermes da Fon- aos velhos f1 uctas e flóres. ·, Isa annual hec:itom be de fra-. : D . d th qmzer. . . 
go. Em breve_ serenaram os a111- ; seca, novo presidente da RPpubli- . epo1s, e co_m_ gran e en u- •A ª d ·-O . I' ge1s e bellas creat~ras, e e a 
mos e toca a ir para a cama a d "' t 1 u 'd d B ·1 siasmo da mult1dao, as creanças , rt. set:>un °· JOrna ista chlorose essa ternvel e per· 

. ' ca os ~sacos .rn °s 0 razi' · d fi 1 l'd d sera re·ponsavel pelo que escre-' ' · ' descansar o corpmho ralado da preparando-se grandes festas em presta~am JUrament~ e . e L a _e , . ~. . _ . . fida molestia, que se encar-
massada e do Ci;\lor. sua honra. a patna, ao exercito e a bande1- ~ e1. Quando fiz.ei accusaçoes di- rega de lhe fornecer a hec.a-. 

1 

ra. , iectas, tem de p1 oval-as. tombe abomina vel 
(Continu3.) Entretanto, a multidão entoa- 1 § unico:-Fica revogada toda A chlorose ve~ a ser ess~ 

CANÇÕES COREOGRÁPHICAS ( i) 
I 

O CANAVIAL DAS CANNAS 

Ago1·a coméço eu 
na horn de Deus amen; {2} 
quem na hora de Deas, anda 
sempre lhe assucéde bem. 

O' cannavial das cannas, 
quem te mandou aqui vir ? 
Se te eu agora matasse · 
quem te havia de acudir? 

O' vida da minha vida, 
que melho1· vida é que espe1·0? 
deito -me na minha cama, 
viro-me p' ra onde ei' que1·0/ 

O' canna vial das cannas, etc. 

\ 

(1) As quadras que vão em italico, sendo 
apenas destinadas a encher a musica, não 
são da essencia da canção, podendo ser su
bstituídas por quaesquer outras ao arbítrio 
do i;antador. 

Quiséramós integrar aqui a musica pró
pria destas canções; mas a da maioria dellas 
já foi recolhida e posta em volume, ( Can
ções Pupt<lares da Beira) pelo etlm6-
grapho figueirense ~nr, Pedro Fernandes 
'l'homás, com cuja amizade nos honrámos, e 
em cujo ilh1strado trato por muitoli anno~ 
diariamente convivêmos-

(2) Leia: ámãi, 

2 
CANTANDO, JOSÊ, CANTANDO, 

Cantando, José, cantando, 
quem tem tarinha tem pó; 

não passes ã minha porta 
que me ralha a minha avó. 

Cantando, José, cantando. 
quem tem farinha tem pão; 
não passes á minha porta 
que me ralha o meu ãmor. 

Cantando, José, cantando 
quem tem farinha tem, tem; 
não passes á minha porta 
que me ralha a minha mãi. 

Cantandc, José, cantando, 
quem tem farinha tem tudo; 
não passes á minha porta 
na occasião do entrudo. 

Cantando, José, cantando, 
cantando, José, cantou; 
vai indo, José, vai indo 
vai indo que eu já lá vou· 

3 

LADRÃO 

Delicado é o fumo 
qne 1·epassa telha e meia; 
delicados são teiis olhos 
qge namoram á candeia. 

O' ladrão, que te vaes embora, 
o' ladrão, que te vaes assim; 
o' ladrão, se te vaes embora 
não te lembras mais de mim! 

Eu não posso cantar alto 
porque estou em terra alheia; 

, 

tenho mêdo que me p'rendam 
l qiie me leuem á cadeia. 

minha mãi é mãi do vira~ 
e o vira é meu irmão. 

namóra a Rita 
casa com ella. 

O' ladrão, que te vaes embora, etc. 

4 

Manjarico, ó meu manjarico, etc. · 1lfenin.a que anda de luto 
diga-me, quem lhe mo1·reu? 
Se lhe mo,.1·eu o seu pai 
pela filha mt1n·o eu. 

MA.NJARICO 

Lá vai uma, ld vão duas, 
là vão tres pela primefra; 

5 

lá vai o meu cm·ação O sm·pão é miudinho, 
em busca de quem n-o queira. não se póde apa"'l,har junto; 

. . , . . : menina, fuja de amo1·es, 
Man1anco, o meu manJanco 'que <teixd-los casta muito. 
se te vais embora, eu aqui não fico; 
manjarico, meu manjaricão, 1 Se tu não fõras morêna 
amor da minha alma, dá-me a tua não viras abraços meus; 

Jlenina, dê-me um beijinho, 
que eu venho da confissão; 
um beijo não é peccado 
não sendo na mà tenção. 

II 

o VIRA 

Menina, vamos ao vira 
que lá vem n-a viração; 
esta vida são dois dias 
Santo Antonio e S. João 1 

Meninas, vamos aos vira 
que lá vem n-a viração, 
lá vem o comboio novo 
a chegar á estação. 

Meninas, vamos ao vira 
qqe lá- vem n~a vira~ão; 

mão. mas como tu és morena, 
moreninha, adeus, adeus! 

Vós chamaes-me moreninha, 
moreninha ca1·inhosa; 
m01·eninha é a pimenta 
e ao comer é sab01·osa. 

Se tu não fôras moréna, etc. 

6 

NAMÓRA A RITA 

Eu hei de assubfr ao alto 
qae ett do alto vejo bem, 
para vê1· o met' am01· 
se me f alla com alguem. 

Você é que tem a dita, 
'namora a Rita 
lá de Coimbra; 

o' que pequena tão bella, 

Você é que tem a dita, etc. 

7 

O' ADRO 

Essa ttta mão de neue 
quando na minha pegou, 
não st:i que feitiço tinha, 
que logo me infeitiçou. 

O' adro, ó adro, ó adro, 
José, 

ó adro de Santo Antonio; 
os homens são uns santinhos 

José, 
e as mulheres são-n-o demonío, 

Coitadinho de quem ama 
sem p1·imefro ser amado, 
fica co tempo pm·dido 
e o coração magoado. 

O' adro, ó adro, ó adro etc. 



I S F 241!1' Q $:p 

--- -- ----·· _..... ___ _ 
definhamento, que empolga Rusgas de noite Campos Moledo, solteiro, 1Ja~ein=ei!9l~e'!ei~~eieim§!~~·~, 

çi'io, que es vae rou an o o v M 1 d · · ~ ' as jovenslnha edade dabfordma- O relterlor desta villa que não maior e Manoel de Cam- ~ PORTlJTG \ L 
· · fi li é do barro como muitos outros, pos o e O, s01teiro, me- iu sangue mte1ro e por m -ies rt 

ceifo a vida, ante~ que tenham tem feito nas ultimas noites uns nor rubere, da freguezia ~ ) tº 
attingido as suas v111teprima· passeios por essas ruas, onde tem deFao eauzentes em parte!~ ~· 
veras. encontrado muita varliagem de- · ~e ta nos Estados U · 1 ltl Dteeiouario htacortco, bloarap111eo, bibllgropbleo 

Mães de familiai Conven· senfreada e que por elle começa m~ r . m- ~ beraadtco, cboro!(•·nptco, nuwi•mntico 
. a ser reprimida. dos do Brazil para assis- 1· e 1u·&h•Clco 

cei-vos hem de que é possivel II 11 · · tirem a todos os termos ABRANGENDO 
evitar a chlorose, que, por onra ie seja por 1s~o, e 
In<.,1·8 tei·i·i·\,el que ella se apre- bom era. q_ue contin.nasse D essa até final do inventario or- 6 A ~inuciosa descripção his1orica e cliorographica • h l . rt. de tod.as as cidades v1lla~ e oulras povoações do contineale do reino 
sente, nem por ÍSSO deixa de I nob.re ~IS~aO de San.HJade a t~nta P anO OglCO a que 88 pro- ~ Ilhas e UILram~r, moOUllll'nlOs e edificios mais notaveis 
ser IJe1·foitnmente Ctmwel. E' 1 p:lllfana que de no1le por ah1 s.e cede por obito de seu pae Ili tanto amigos como modernos; hiograpliias dos portuouez~s 

t d b d 1 6 illust.res ~uligos ~ c,ootemporanens, celobres por"' 
ind ispen::;avel, tu da vin, que pra ica, em esa ono a mora t· Antonio Gonçalves Mole- ~ qu~lriner 11tulo, not~ve1s pelas suas arçõos ou pelos seus es-
sPj·\e::- pr eviJeo te:--, vigilantes, dade. dO, casado e IIlOradOr, que ~"I cnptos, pelas suas rnvenções OU descobertas; hibliographia 

t t h -~--~ ltl antiga moderna; in1licação de todos os faclos 
jJerseYeran es, e qne en ;'les ~-·J±.t·t::.-~ -"01· co1n a i·nventar1·ante ! · d 1 · · l' no1ave1. a 11stor1a porltJJ,"tlll'Za, ele , ele. 
ao rnsso alcance um bum rn- Tão hnpoi•tant.e ' om" 1LLUS'l.'BAD& 
medio. Anna Fernandes de Cam- 6 Com centenu·e11 de a•bo&ogrnwu1·n11 e dirigida 

E' rnister serdes previden- E' o cnbello para o confor· pos na dita freguezia de Si 11egu11do oM u·abaurns dOM mnl• 

1 

:tes, isto é, precisaes de pensar ; to, sn~de e adorno da pesso~, 1 Fão, sob pena de revelia ~ no•nvt•llll Hcrlploa·e• 

'que, na edade da crescença, a que. u.iversos homens de SC!- e Sem prejuizo do regu- i Continua aberta a assignatura. Cada fascículo , r.ontendo i6 pagi· 
vossa menina, como todas as encin Já durn.nte fllguns annos 

1
. lar andainento do inesrno &} nas e magoificanwnte illustrRdo, 60 reis, e cada tomo abrangendo ni 

·demais cren.nçns dif-i[)endel'á se tem dedicado a estudos , . t . ~ cinc11 íasciaulos 300 reis. = 
' · · b l rnven ano 1t1 Todos os pedidos á Casa Er!itora João Romano Torres, rua de i.a 

as suas forc;as e chegará, se experien.crns .so re a estrutu- · . liJ D. P~dro V~ 82 a 88-Lishoa. 9 
não_ tiverdes cuidado por ella ra e fys10fag1a dos CRbellos, Espozende, 26 de se- 6 N es1a v1lla é correspondente o sr. José da Silva Vieira que 88 S'i 
á edade da furmação em adii:n: com. o {im de .conhecererr~ as tembro d~ _191 O. . I iincarrega do. mandar vir qualqurr obra d'esta casa. I 
tado estado de fri:i.qUf•za, e is- c:=iusns que ~ro~ovesse Cl~s-j O escrivao substituto, 1'!6~~ei~~~~~~t:11etl!ii!il'mzrt;;iM~m• 
to quando devia chegar a essa cimento e vitalidade; ª"51 m João Fernandes de Faria 
·epoca diffü·il com uma certa como as que causam seu des- ·V ll 

f l . i. · , asGonce os 
reset'va de forç:Js. a ec1mentu e .cau11: ~·fi . 

E' mister ~erdes vigilantes 1 Gu~ados ,nao so l?ela~ oh- O . ~ endique1~· .t ~~~~S:'e~~~ 
e perseverantes, porque, em- servac;oes d esses sc1ent1stns, JUIZ , e e 11·.e1 O, ~ / 
bora vossa filha tenha che- como tambem pe~o resul!ado Leal Sampa10. , _ ~ 
gudo com forças sufficientes d~s no~sas P.1·op1~1as e mm~- _ 

â edade da formação, nem to· ciosas mvest1gaçoes, cdom.b1- p R ~ V ~ N ~ A íl ~" ~ do o perigo se encont1·a ainda nar ~m um só P1 eparn. o m- 1 1 conjul'ado. O novo curso da gl'ed1entes novos e d~l1cados I o.. f IP 
vida·, com as suas exigencias que .. p~ssuern . propnedades ~ 
constantes, necessita que 0 mu1t~ss1mo valiosas para be· · ~ ~ 
sangue se consel've sempre neficinr os cabellos e ?0 mba- Tendo arrendado ao sr. ~ . ;_ta--.--: 
eg_ ualmente purn e abundan- ter efficuzmente as diversas Alberto Monteitro Torres ,. b"'t ......__ \ 

te F' vc•so;;o dever de mães ve· causas que produzem seu des- d' t ·11 · h 1 · ' t1 { { J 
rn.1· p\i1· J~su, dunrnte muitos a ec1mento, o ( 1go1 o ' h' . d ~ . '! t a t t n o / · ' ,·, · · f· 1 · E' v· . d es a v1 a, a mm a ºJª ~ · • • ~ ~ 
annos, e nüo deixar de inter- Cabell1) º? Dr. Aye~·· 1 nos mxos o meu p1 ed10 · 
vir senão quando todo 0 or- ' O •Vigor .do Cabello ~o que comprehende as 3 po~-
ganismo tiYer perfeitamente D1·. Ayer)), e impede o cau· . tas do lado sul, por escr1- ~ 
estabelecido urr_i regímen ~e d?s c~bdlns, e pi·o~ove 0 ~e~ ptura puLlica. lavrada na 1 

força e reg1dal'Jdnde. E' en tao ci escimento abundante e vi9u nota do escnvão BraO'a 
que a joven estará prompta so, cU1·a a caspa e out1·os m- ! d' esta villa or es a oºd~ 
para se tornar mulher comodos analogos da cabeça, 

5 
' P . P Ç ~ 

Para a condu~ir 'a este e torna o~ c.ab~llos e macios I annos, seguidos, dos 
1 
~ 

ponto, para remediar a fra- sedosos e lmd1ss1mos». ; quaes . apenas ha um 
queza inevit1-lvel, para dnr ao · . Venda na.s boas pharma~ aecorndo, e constan- ~ 
sangue a pureza e a riquezq cias e drogal'tas. do-me que o mesmo se- ~ 
constantes, são necessarias as ! Prl'pmifo pelo Or. J. e. ~yer nhor está lic1uidando tudo ~ 
P'l l· p · l d', · . ! L'1wrl, Mass , l!:&tailos Urn.tos . 

1 u ª? rn {, _11 ei .me?mo. es- , o p11bi1ar1tJS 1.?Pra11s pva P1111ai,;al: quanto ten1 no refendo es- ~ 
sas pil ulas ~ao md1spensa- j Ja111tl~ Cassf!ls & e.• Succ.•• t t 1 · t fi · e' 
veis. 1 Hua Mousioho da ~ilvtira, 85-1.• 8:_Je e~1men O COm lllS que t 

Com effeito as Pdulns , Porto j nao sao estranhos ao vu-
Pink dão, por' assim ·dizer, --~- . blico, e que se diz em bre- ~ 
sang~e a cada do~e., Assim, · Uontra a debilidade 'I ve seguir para o Brazil, ; \ 
poder1s dar a vossa. filha, cu· I BHcon1mPnrlamos a F••r• 11 •1a consta-nos que tão depres- !. 

LAHGO JOÃO F!tANCO, 1 A 6 

::E::S:E>OZE:N'E>E 

E' este hotel o mais bem montado d' esta villa. Com am
pla sala de jantar e qnartos de pl'imeira ordem consfruido 
n'wn bello edificio pam este (zm, é todo illurnin~do a acety
lene. Tem carnpcii'Y!'ha elecfrica na sala de jwntcw e nos quar
tos. O sw sm·uiço e perman.ente forMcendo lunchs data pic
nics, etc. et<.:. 

A sua pl'oprietaria 

ANNA OE JtsUS MOREIRA V!LLARINHO 

espera a pt·ef erencfo dos setts es
tirnaveis (reguezes. 

ja pallidez voz affiiae a essa PeH01·a1 F rrucl1101rn de .l<'1·un· d t U ab 
.·d . . b ' t· t ' co, por estar legalinenLe auctorisada e sa ven a u o como an- > No rnesmo edi ficio ha ttma ~ 

quell ª menina. que dn ~s . pr•ve lig1arla, eporier merecido as ~le· donaoestabelecimento não ~\ metcearia bem montada onde · 
vezes COnternplaeS enl01'11eCl- 1· rlalhas u•o:ir? !las ex pn ~IÇÕe l , garan~tll- ,• . ' . ~l 
das e murmui·ando: 1Mas es· do a sua r thcaclil mtllH l'tlS de. mefJ.·os cumpundo assim o estatm- j se encontmm todos os generos de primefra qualidade. Vi-
ta pequena não tem sangue!, 1edo~nies 1 <1ue ª

1 
leom usado~. Es e taen~~oeams do no contracto, venho por ~ nhos verdes,jinos, bebidas esfrangeiras. cerveja1·ia, bolachas, ~ prccwrn a 1111en o para crean.,.. 11 ., . • • · • h' , ., ( t' • d · à' ª. essa cr~ança definhada, 1 de e,i mago .ie tiil o.u_ qne .preleorta~ este lllelO prevemr o pu- que11°, e a, ca e e a op ima man eiga a fabrica Ancora. 

uma ou muitas dóses de san-1 nm. aunc~ ou _rofe1çau fal1iinonte dr- blico para não fazer con- ~ 
. : 1 . , ~er 1vel, cup arçao pó~e rea1çu-sll cum 

b lPElHU ef P:1
1
.rdo.d d d . um l'al1x dii Vinho Natiitivo de Caro·. tracto algum referente á "-~j;'0./......._"7.~?f"O/'-...~/-;J.C.'-...~./'-....~./'--~./ .._"WYf"./ 

sta ac1 1 a e e ar á. 1 _ ~ ~ ~ v ----r--- ~ --...--- ~ 
vontade, no momento cl'itico, AD,lQGL.\DO armaçao que se e!lcontra 
uma dóse de sanO'ue uma no mesmo estabelecimento, ------------------~-----

º ' b dóse de vida ao organismo de- em como um gazometro, 
sequilibra.do faz compreh.en- EDU lRDO 1110~1T l sem que este senhor dê 
der perfeitamente toda a 1m- 1\ lf, 1 ll fiador ao contracto ou pa-
portancia que as Pilulas Pink RUA CASTRO MONTEIRO gue. 
tcem pura o tratamento da F. 
Hm' rnia e dfl chlorose. ica, portan. to, est.e se-

comarca dt'I EMpozende h bli d 
Quantas curas de jovens EDITOS n or e o pu co a_:1sa o 

chloroticas teem sido realisrr- DE TRINrrA. DIAS desta forma para nao ha-
das, graças ás Pilulas Piuk! 1.ª publicação . ver ou alegar ignorancia, 
Qnantas senhol'a.s, que toI?a- ELO J 111 zo Espozende, 5 de outu-
ram guAndo meninas as ?ilu~ de direito da bro de 1910. 
las Prnk, ao verem-se ho1e ao c 0 m ar ca de r. , d S ·z TT' • 
espelho, e ao verificarem sa~ r d Jose a l va y zezra. 
tisfeitas o seu bello aspecto, Espoz~n e e 
i1ão se lembram enternecidas cartono do es-
d'essa pequenina caixa de Pi~ criYão do pri- ff}(i\ ~1Íi\ ffi ~(j\ 
lulas Pink d'outro tempol meiro ofiicio l.U\J '!J~WJ r'!J 

As Pilul .. s P1nk, eslào â veuda' em correm editos de trinta 
todas as pharr11arias, pelo preço dti 800 d 
réis a caixa, 4-~400 réj; as 6 caius. dias a contar a segun-

üeposilo geral : J. P. 13astus & C,•, da e ultima publica,ÇâO d' -
l'lia1macia e cl1o~aiia Prll)losular, 3l) . 
rua Ao~uota , ~fi, l..ii;Lo.a, este annuncio nO«Diario do 

Sub-ageufll> 11" p qo; .\ntonio. Ro· Governo;&' citando os lll-
drigoes da co~111 ~ C.' iOl, I.;argo dti i;. de 
Domiugo~ , ma. teressados A n t o n i o 

POESIAS DISPERSAS 
Um eleg:rnle volume de qQ e tan· 

tas pa.~ inas nitid11mente imprestO em 
llJ"gnifü:o p~ p"I 

· 160 reis. 

Blbllo•beca de Un·o• u1el11 e l•clrnunco• 

Esta Bihliotheca propõ ·-se a divul•ração'de oliras sien1ific.<1s , ntAis <te economia 
domestica, saindo lodos os IU Jzes i v 1. de cerca de 20() pagin1s. 

O primeiro volume, (jll A o ~ tâ á venda em todas as livrarias , ê do Dr, William 
Geor~elil Doller, mµ,11ico esthéopala, e tra ia 1lo 

VTIGOR VTIRITJL 
ou 

CONSERVAÇÃO PERPETUA DAS 
FORÇAS VIRIS 

MEIO PRATICO E SIMPLES OE PílSSUIR 

sem auxilio dd medic:uuentos nem excitanldS. Couservaçào natural lias fa. 
culdades da juveotode em lo das u edades tio ll'OmtJm pelos meii>S naturaes da 

hygi ,· ne pratica e caseira. i vol. illustaarlo com muitas ~ravuras. 
Conta este livro em Inglaterra a liagatella rle 55 edlçóe•. 

PREÇO 300 H~UI 

LIY~iUUA !>O~Ula!~ i31 FR\A~rJH~~o r~uu~co 
fCa11R fundada 011a· 1890) 

ao a 3.t= 'l·n.t. \ 'El!i'-.t. DE s. D01'1Nf,;0!'li = 3 H ll 3<1 

LlSBOA 
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l'lOVIDADE LITTERAl:HA Di 1910 · 

DoUanco ruodl'rao. com o mftllit palpllnnle interett•e da PO• 
pulur e11c1·ipto1• t1•a11cez BEC'TOI& DE llONTPEIU&E(;X 

E' .PSltt um verrlarl~iao romancll rl'amor e de apaixonadas intrigas, no q uai 
a alta sucietlade põe fffi Pvi1lencia os seus custorn~s inti~os. . 

O seu entro1·ho cou~titue um qua1lro deveras 1mpress1onaute, e as mas pen· 
peeias demonstram a situaç~o bem .dolorosa e enternec'erlo··a. d'i:11na pobre menina, 
-" Filha do Divorclo,-cnJa mocidade dero n~ tnste e agitada no rne10 
das perturbaçõHs e desgostos 1n1imos, causados pelo d1vorc1u de seus paes, pelos 
4uae~ ella teve sempr~ o "!ais fnndo e ac.risolarlr. aff~.~ln; . 

D · mais, esse d1vorc10, que rewl1ara de um equivoco fl ~o mesmo tern
to ele Ulíl e~crupUIO lalVtlZ exagerado, tinha-se prorlnzido em CÍr··umst:tlltlaS mxs
tll iosas e absolutomentq ine,pe1·adas, desor1;pntsautlo por curnpleto uma fam111a, 
<Jlle até então vivera na rnai~ doce e tranquitla int1midad11. . _ 

A marqu"za de Fleurauce, satJe11do que podt1 ser unputada a SP.U Hm ao.ª 
responsabil1dadt1 ria falsificação de um cht>que r.iprese11ta11do uma q11a1111a rAla11-
vame11te 1111portante, quer a todo o transe ~alvar ria um desaire a l11111ra rl~ seu 
nome, e procura haver ás mãos rssti rJocumPnto, para o furtar a todo~ as. vl~tas, 
il principalrnPnte ás de seu mariclo. 11011 de nenhum modo ~·veria ser rn1ciadu 
em um ta 1 oppro bio. Mas, não posslllndo a q uan11 a necessari a pa.ra o resgate do 
terrivel chPqne, resolve empeuliar as suas joias: e vae com e~s.e hrn e a occult~s 
de seu marido, apresent~l-as em um esta1Jelec1mento de cr'ld1 ·0, .~nde_ to.dav1a 
se reccsa a declarar o seu n1H11e !I morada, esclarecimtlntos que alra~ &au 10d1s
pensaveis para elaboraçõo do respectivo contracto de eniprest'imo. Um tal facto 
dá razão a que se supponha que as joias ~ão roubadas, e a ~)arquez~ de 
Fleurance cuja identidade se aão acha es1abd11cido, é presa por virtude d essa 
suspeita. . 

O procedimento cfa rnarqueza, para o qual seu marirlo aã1> ~cha uma expli
cação plausível, constitua motivo para que esle tenha ~ppreh!Jnsoes sul.ire a lide· 
!idade da P.sposa, e determina-o a prornrnr no rll\'Ol'C111 o desagrav.o tia • ff1-1n
Ea, qu" julga IH sido ft>ila á sua rli!laidade, aprnveitanrlo esse ~nsrJO para vol
ar ao8 braços de um~ antiga amante, 4ue tivera em Lempo um g•aui.le PJ~do· 
minio na su~ mo1JirL1de. 

ü11 todos e•tes factos resultam terrivPis torturas para a-1."Jllta do Di· 
"ºreio-em cuja vida se repe1cutem as lactas e clesharrnonias d'aquelie~ q~e 
ta o to ama, e qne ,.ê agora 1 eparados por motivos c1ue descJuhcce, tl que uau 
pode compr~liencier. . .• 

E' puis a-Flllla cio Di"orclo=um roman~e ~e. verdarle1~a pa1xan, 
em que o seu auctur, já lioju muiiu popular e apr1-1c1ad1ss1mo em [<rança, faz 
vibrar com a maiur i11lcrnsidado á~ cordas do seu·1nrn11to de;,pertaudo nus seus 

·eitores o maiur inLeresso e com1111içiin müs intimo e mais profunJa. 

Primorosa edição, impressa em papel ;,uper ior, com 
estampas francezas de paizina. 

Cadernetas sernanaa~ de i 6 paginas, ~O réis. 
Tomos menoa s de 80 pagidas, 100 réis. 

A cada atattlgnanfe 

1ypo novo e magnificas 

I ·º Brlndt!> no fim da vbra-Uma linda Ntampa, rropria pvra quadro. 
2. 0 lh·lnde á 1!101·te peln,lole1·ia- Q11a1ro ob1igações do Governo Por

uguez. com premi .. s, sendo o maior de 1éis 5:000~000. 

Brindei!! ao• •rtt. n Dllariadore11, e111 , .êz da co111mi@11ão 
'Em 2 a1i111ignalu1•a11-Uma cullecção de all>uns com vistas de Purlllgal 

( tOO pa~inas) . 
Em 4 all!llilii;-oRCura\11-Um exemplar da obra e o hrindtl. 
]f;m G )) n -Seis 9randes vi~tas em chromf) proprias para quadros 
r~preseo tanrlo: a Pr •ça rlb O. Pedro de Lisboa, o Palacio da Prna POI Cintra o 
Pal:.c10 de Chri ~ tal nu Porto, Monumeoto da Batalha, Panorama de B1Jlem e Pa
nornma da cirlHdtl do Porto. 
Em 8 a11111lirnot11ra8-Um apparelho :>ompleto de porcellana para almoço 
doze P"Ssoas, (W peças). 
Em 15 al!'tlli~111uu1·a8-Um grande relogio de parede, kaleddario, medin1'0, 
ti6 por 38 centi111etros. 
Em 30 a111tli.;uah•ratt-Uma marhina de costura, µarantirla, do melhor auctor. 

CASA IDITD!4-llLIM & SUCC. 
RnaJ9Ia1•eehal Saldanha, tG, t.0 - Lisboa 

aondil se recebllm· a~si~naturas e i:;o continea1e de Portugal Ilhas, Africa e Urazil; 
l'Jl casa dos ageotes da em preza. 

Para e~colha do camarotes e mais esclarecimentos dirigir-se aos 
agentes geraes no norte de Portngal 

KENDALL PINTO B.ASTO & C,ª 
73, Rua do Infante D. Henrique-PORTO 

~. 'r •• .... 

(. 

CONTRA A TDSll 
~ aro1•e Peitoral •ames 

Pi·emiado com medalhas d'ottro 
em todas as exposições nacio
naes e estrangeiras a que tem 
conc.:o·l'rido. 

llt"commendndo por mni8 de-
300 dott print:ipael!I medico• 

Ui'\ICO e!pecifico contra tosses ap
provado P"lo Cuuselho-ilr-saude·pobli· 
ca e lambem o unico legalmtlnte auc
tori~aclo pelu GiJVtHllO e prívil~giado. 
depois de evidPBciada a sua t: ffi,·acia e111 
muitíssimas observações dlL:: i<rilllPnte 
feitas oos hospitaes e na clrnica pHticr.
lar. 

c·oNTR A f'. · 

A .. t>E SÍL i D À DE 

· FARINH,\ PEITOllU FERRrGINOSA, 
DA PH-\IUIACU Fl\~Nrn FILUO~ 

Premll\dU com RI!! mednlhntt 
de 001·0 .,m lodns as t-xpol!!i

~ôel!ll a que ten1 conco1·riüo 

UNlCA legalmente auctorisada e p1i
vilegiada. 

E' um tonico recon~ti1uin1e, e um 
precioso alimento repa• ador, muito. agra
dav~I e de facil digeslào. Aproveita do 
mrrdo mais extraordinario nos padeci
mento~ de peito, falta de app.- tite, em 
cunvalesceutes de í)Uae,quer doenças, na 
alim .. atação das mulheres ~ravidas, e a. 
mas de leite , pes~oas ido~as, creanças, 
ane111icos, e em geral nos dPb i li1a1!0~. 
qnalquer que seja a cau~a d~ debilid -
de comu allestam milhares de medicos 
e doente~ que a tem usado. 

Usam-na tnmbem as pe,soas de boa 
sand" que querem uma r efeiçào ou 
aun~h de facil digestão, cojo pff~ito 
µode realçar·se com um callx de Viuho 
Nutritivo de Carne. Pacote 200 rei~. 

• 

PAQUETE CORREO A S\lllR UE LEIXÕES 

D\ NUBE em 2<1 de 011Cubro 
Para S. Vir.Pule,. Pernambuco, Bah:a, Hio de Janeiro, 

Montevideu e Bueoos-Ayres. 

ASTl:ll1~8 em 81 de OuCubro 
Para a M"deira, Peroanbuco, Bahia, l\iv de 

.MonLevideu e Bue-nos-Ayres. 

8anco11, 

49$500 reis 
5:t~500 » 


